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Imagem, Vivências e Observações. Resultados: A amostra integra 103 
alunos, sendo 80 raparigas e 23 rapazes com idades correspondentes 
entre os 18 e os 54 anos. Do total, 64% têm nacionalidade portuguesa, 14% 
brasileira e de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP’s) 
são 22%. Em função da nacionalidade, na subescala Reação, verificou-se 
que a média mais alta obtida foi da população brasileira (2,57±1,38). Na 
subescala Imagem, Vivencias e Observações  foram os PALOP’s que  
apresentaram uma média mais elevada , respetivamente 3,2±1,76,  
2,43±1,27 e 2,34±1,16. Embora sem diferenças estatisticamente 
significativas para o score total entre grupos, foram encontrados scores 
mais elevados nos mais velhos (58,0±16,6), no sexo feminino (57,5±17,8) e 
na população brasileira (62,7±15,4). Conclusões: Considerando que todas 
as profissões são abrangidas por princípios éticos e deontológicos, parece 
importante divulgar estes achados como forma de reflexão e introspeção 
de práticas e atitudes de forma a caminhar para a inclusão 
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TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS PARA EDUCAÇÃO EM SAÚDE: 
PRODUÇÕES DE UM PROGRAMA DE PÓS-GRADAÇÃO EM ENFERMAGEM 
Karla Pires Moura Barbosa, Eliane Maria Ribeiro de Vasconcelos; Helena 
Rafaela Vieira do Rosário 
Universidade Federal de Pernambuco, Brasil 

Introdução: No contexto brasileiro, os profissionais da área da 
enfermagem estão cada vez mais a inserir-se no âmbito da investigação 
mediante o ingresso em programas de pós-graduação em enfermagem 
stricto sensu. O Programa de Pós-graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Pernambuco, localizada na cidade do 
Recife/Pernambuco/Brasil, oferece cursos de mestrado e doutoramento 
na área de enfermagem e educação em saúde. As investigações realizadas 
no programa têm gerado tecnologias educacionais que visam a promoção 
da saúde através da comunicação e informação em saúde, possibilitadas 
pelas ações de educação em saúde. Objetivo: Descrever as tecnologias 
educacionais produzidas no Programa de Pós-graduação em Enfermagem 

da Universidade Federal de Pernambuco. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência acerca das tecnologias educacionais produzidas no 
Programa de Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal de 
Pernambuco, que buscam facilitar as ações de educação em saúde para a 
promoção da saúde e do autocuidado mediante a consciencialização da 
população. Resultados: As tecnologias educacionais produzidas no 
Programa são leves, leve-dura e duras, tendo já sido produzidos 
softwares, aplicações, podcasts, cartilhas, vídeos, álbuns seriados, cordéis 
e jogos. Diferentes temáticas em saúde e do cuidar são abordadas nas 
tecnologias, tais como: nefrologia, cardiovascular, hemoterapia, parto, 
amamentação, sexualidade e infecções sexualmente transmissível, 
hanseníase, bullying, primeiros socorros, violência. As mesmas abrangem 
os indivíduos nas diferentes etapas da vida e contexto, como: gravidez, 
parto, infância, adolescência, adultos, idosos, escolares, professores, 
encarcerados. Todas estas tecnologias são o resultado da experiência 
profissional e são construídas mediante a realidade e participação da 
população-alvo. Conclusões: As tecnologias educacionais que foram e 
continuam sendo produzidas no Programa visam facilitar as ações de 
educação em saúde com diferentes temáticas, nas diversas fases da vida 
e diferentes contextos para a promoção da saúde, consciencialização e 
formação de cidadãos críticos e reflexivos para a prática do autocuidado. 
Palavras-chave: Enfermagem; Tecnologia educacional; Educação em 
saúde; Promoção da saúde. 
 
ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
 
O CONTROLO POSTURAL DO TRONCO NAS CRIANÇAS: UM ESTUDO DE 
AVALIAÇÃO NO AMBIENTE NATURAL PRÉ-ESCOLAR 
Cristina Alexandra Martins Lima Araújo, Maria Graça Ferreira Simões 
Carvalho 
CIEC – UMinho, Portugal 
 
O controlo postural é definido como o processo neurológico envolvido na 
estabilidade da relação do corpo com a gravidade, pela manutenção ou 
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retorno do centro de pressão (CoP) na base de suporte (BoS). O 
desenvolvimento do controlo postural com a atividade física lúdica e 
intensa, desde idades precoces, é essencial para prevenir deformidades e 
a dor na coluna vertebral em crianças e adolescentes. Este estudo 
pretendeu medir e analisar o controlo postural do tronco das crianças no 
ambiente natural pré-escolar, durante o desempenho de tarefas 
posturais. Participaram 15 crianças de 5 e 6 anos com desenvolvimento 
típico. Foram recolhidos os dados relativos às variáveis independentes 
que caracterizam o grupo de participantes. Uma plataforma de forças e a 
eletromiografia (EMG) foram sincronizadas antes da recolha de dados e o 
controlo postural do tronco das crianças foi medido durante o 
desempenho de um protocolo de tarefas posturais predefinido, que as 
crianças haviam experimentado anteriormente. Os dados recolhidos com 
a plataforma de forças permitiram monitorizar, com precisão e 
sensibilidade, pequenas alterações na oscilação corporal, para medir e 
analisar o controlo postural do tronco e os ajustes na postura (equilíbrio) 
aquando das tarefas posturais. Com os dados da EMG foi possível avaliar 
a atividade muscular do tronco e analisar o tempo e a magnitude da 
contração muscular durante o desempenho do protocolo. Fez-se 
estatística descritiva para analisar variáveis independentes e dependentes 
(deslocamentos do CoP e resposta muscular). A análise correlacional foi 
utilizada para estabelecer comparações e identificar diferenças 
significativas entre as variáveis independentes e as dependentes (entre 
meninos e meninas e entre crianças com diferentes pesos, idades 
gestacionais e práticas de atividade física). Assim, este estudo possibilitou 
medir e analisar os parâmetros estabilométricos sobre o controlo 
postural do tronco das crianças e identificar fatores de risco para o 
desenvolvimento saudável da postura corporal.  
Palavras-chave: controlo postural, tronco, crianças, plataforma de forças, 
eletromiografia  

FATORES DE RISCO E RESULTADOS DO DISTRESS PARENTAL NAS 
QUEIMADURAS PEDIÁTRICAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA  
Martim Santos, Ana Ferraz, M. Graça Pereira 
Centro de Investigação em Psicologia, Escola de Psicologia, Universidade 
do Minho, Portugal 
 
Introdução: As lesões por queimaduras não intencionais em idade 
pediátrica constituem um  importante problema de saúde pública, 
mundialmente. Os pais de pacientes pediátricos com queimaduras 
enfrentam vários stressores que podem resultar em distress psicológico 
significativo. Objetivos: A presente revisão sistemática teve como objetivo 
sintetizar a evidência disponível sobre fatores e resultados do distress 
parental nas lesões por queimaduras em idade pediátrica. Metodologia: A 
pesquisa foi efetuada até novembro de 2021 através das bases de dados 
Web of Science, PubMed, and PsycINFO. Foram incluídos trinta e oito 
estudos, catorze dos quais com desenho longitudinal. Dois revisores 
independentes avaliaram a qualidade metodológica recorrendo à National 
Heart, Lung, and Blood Institute Quality Assessment Tool for 
Observational Cohort and Cross-Sectional Studies. Resultados: Dos trinta 
e oito estudos incluídos, vinte e oito exploraram fatores de 
risco/contributivos para o distress parental, vinte identificaram resultados 
e onze artigos reportaram diferenças entre subgrupos (e.g., sintomas de 
distress das mães e dos pais). A maioria dos estudos apresentou uma 
qualidade razoável. Cinco categorias major de fatores de 
risco/contritutivos foram encontradas, nomeadamente fatores 
sociodemográficos, psicossociais, psicológicos, familiares e relacionados 
com a queimadura da criança, e duas categorias de resultados do distress 
parental (i.e., psicológicos e relacionados com os cuidados da queimadura, 
e resultados de saúde/funcionais da criança). Níveis iniciais de distress 
parental foram um forte preditor de distress posterior. O distress parental 
foi um potencial fator de risco para comportamentos desadaptativos, 
reações traumáticas e pior recuperação (e.g., baixa qualidade de vida) da 
criança. Os resultados também sugerem que a maioria dos sintomas de 
distress parental tendem a diminuir com o tempo. Conclusões: 
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